
Aula 20 3 Projeto Final: Criação de uma Mini-
Coleção Ilustrada (Parte 1)
Seja bem-vindo(a) à Aula 20 do nosso Curso de Ilustração de Moda! Chegamos a um momento crucial da sua 
jornada criativa: a materialização de tudo o que aprendemos em um projeto prático e empolgante. Esta aula marca 
o início do seu Projeto Final, onde você terá a oportunidade de aplicar suas habilidades na criação de uma mini-
coleção ilustrada.

Entendemos que, após um dia de trabalho ou estudos, a energia pode estar baixa, mas a paixão pela moda e pela 
ilustração é o que nos move. Pense nesta aula como um ateliê particular, onde você, como um designer em 
ascensão, começará a dar vida às suas ideias mais audaciosas. Nosso objetivo é guiar você passo a passo, 
transformando a complexidade de um projeto de moda em etapas claras e inspiradoras.

Ao final desta aula, você estará apto(a) a:

Definir um briefing sólido

Pesquisar referências de forma estratégica

Criar um painel de inspiração impactante

Desenvolver os primeiros croquis e estudos de silhueta

Selecionar a cartela de cores e materiais

Nesta primeira parte do nosso projeto final, vamos desbravar o terreno da criação, desde a faísca inicial de uma 
ideia até os primeiros traços concretos. Abordaremos o briefing do projeto, a pesquisa de referências e a 
montagem do seu moodboard, o desenvolvimento dos croquis iniciais e a fundamental definição de cores e 
materiais. É um mapa detalhado para você não se perder na vastidão da criatividade.



A Faísca Inicial: Por Que o Briefing é o 
Coração do Seu Projeto?

Direcionamento
O briefing é o mapa que define 
o ponto de partida, o destino e 
as principais paradas da sua 
coleção

Foco
Garante que cada passo criativo 
seja intencional e alinhado a 
uma visão maior

Coerência
Diferencia um conjunto de 
desenhos aleatórios de uma 
coleção coesa e com significado

Imagine que você está prestes a embarcar em uma viagem. Sem um destino claro, um mapa ou um roteiro, a 
jornada pode se tornar confusa e, talvez, sem propósito. No mundo da moda, o briefing do projeto é exatamente 
esse mapa. Ele é o documento que define o ponto de partida, o destino e as principais paradas da sua coleção, 
garantindo que cada passo criativo seja intencional e alinhado a uma visão maior.

Muitas vezes, a empolgação de começar a desenhar pode nos fazer pular essa etapa crucial. No entanto, um 
briefing bem elaborado é o que diferencia um conjunto de desenhos aleatórios de uma coleção coesa e com 
significado. Ele serve como uma bússola, orientando suas escolhas estéticas, conceituais e até mesmo comerciais, 
especialmente quando pensamos em como sua coleção será percebida pelo público.

Um briefing robusto não é apenas uma formalidade; é a base sobre a qual toda a sua criatividade será 
construída. Ele evita desvios desnecessários, economiza tempo e recursos, e assegura que o resultado final 
seja não apenas bonito, mas também estratégico.

Definindo o Tema: A Alma da Sua Coleção
Todo grande filme, livro ou obra de arte começa com uma ideia central, um tema. Na moda, não é diferente. O 
tema é a narrativa, a história que sua coleção quer contar. Ele pode ser inspirado em uma época histórica, um 
movimento artístico, um lugar exótico, uma emoção, um conceito abstrato como "liberdade" ou "transformação", 
ou até mesmo em um elemento da natureza.

Pense no tema como o DNA da sua coleção. Ele irá permear cada escolha de cor, silhueta, tecido e detalhe, 
criando uma identidade única. Se sua coleção fosse uma música, o tema seria a melodia principal, aquela que fica 
na cabeça e define o tom de tudo o que vem depois. Sem um tema claro, suas peças podem parecer 
desconectadas, como notas soltas sem harmonia.

Arquitetura Brutalista
Silhuetas rígidas, cores sóbrias e texturas robustas

Jardim Secreto
Fluidez, estampas florais e paleta de cores suave



Identificando o Público-Alvo: Para Quem 
Você Está Criando?
Depois de definir a história que você quer contar, a próxima pergunta essencial é: para quem você está contando 
essa história? O público-alvo é o grupo de pessoas para quem sua coleção é desenhada. Entender quem são 
essas pessoas 3 sua idade, estilo de vida, valores, aspirações, poder aquisitivo e até mesmo suas dores e desejos 
3 é tão crucial quanto o tema.

Imagine que você está cozinhando um jantar. Você não prepararia o mesmo prato para um grupo de crianças 
pequenas e para um grupo de chefs renomados, certo? Da mesma forma, uma coleção de moda precisa ser 
"temperada" para agradar o paladar específico do seu público. Ignorar essa etapa é como cozinhar sem saber 
quem vai comer: o resultado pode ser delicioso para alguns, mas completamente inadequado para outros.

Jovens Urbanos
Valorizam sustentabilidade, 
praticidade e expressão 
pessoal através da moda

Profissionais
Buscam elegância, conforto 
e versatilidade para o 
ambiente corporativo

Criativos
Procuram peças únicas que 
reflitam sua personalidade 
artística

Aprofundar-se no seu público-alvo permite que você tome decisões de design mais assertivas. Se seu público são 
jovens urbanos que valorizam a sustentabilidade, suas escolhas de materiais e o design das peças refletirão isso. 
Se são profissionais que buscam elegância e conforto, a modelagem e os tecidos serão diferentes. Essa conexão 
com o público é o que transforma uma peça de roupa em algo que as pessoas realmente desejam vestir e que se 
alinha à sua identidade.

O Conceito da Coleção: A Essência Traduzida
Com o tema e o público-alvo definidos, chegamos ao conceito da coleção. Se o tema é a história, o conceito é a 
interpretação única dessa história, a lente através da qual você a enxerga e a traduz para a moda. É a síntese de 
todas as suas ideias, a frase que resume a essência da sua coleção e a diferencia de todas as outras.

Exemplos de Conceitos:

Tema: "Floresta Amazônica" ³ Conceito: "A resiliência da natureza em meio à urbanização"

Tema: "Anos 80" ³ Conceito: "A celebração da individualidade e do exagero"

Pense no conceito como o "porquê" por trás do "o quê". Por que essa coleção existe? O que ela quer comunicar? 
Ele é a ponte entre a inspiração abstrata e a materialização concreta das peças. Um conceito bem articulado é 
como um farol que guia todas as suas decisões de design, desde a escolha da fibra até o caimento final.



A Ponte para a Criação: Do Briefing à 
Inspiração Visual
01

Briefing Definido
Tema, público e conceito 
estabelecidos como base sólida

02

Pesquisa de Referências
Coleta de elementos visuais que 
darão vida à direção

03

Materialização
Transformação da abstração do 
conceito em design concreto

Agora que temos o esqueleto do nosso projeto 3 o tema, o público e o conceito 3 é hora de dar corpo e cor a essas 
ideias. O briefing nos deu a direção, e agora vamos começar a coletar os elementos visuais que darão vida a essa 
direção. É como ter o roteiro de um filme e, em seguida, começar a buscar as locações, os figurinos e a paleta de 
cores que comporão cada cena.

Muitas vezes, a transição do texto para a imagem pode parecer um salto. No entanto, a pesquisa de referências é o 
elo que conecta a abstração do conceito à concretude do design. É um processo de imersão, onde você se 
permite explorar, descobrir e absorver tudo o que ressoa com a sua visão. É um momento de liberdade criativa, 
mas com um propósito claro.

Esta etapa é fundamental para evitar o "bloqueio criativo" e para garantir que suas ideias não fiquem apenas na 
sua cabeça. Ao visualizar e coletar referências, você começa a construir um repertório visual que será a base 
para o desenvolvimento dos seus croquis.

Pesquisa de Referências: Onde o Mundo se Torna Sua 
Biblioteca Criativa
A pesquisa de referências é a sua caça ao tesouro criativa. É o momento de mergulhar em diversas fontes para 
encontrar imagens, texturas, cores, formas e ideias que dialoguem com o tema e o conceito da sua coleção. Não 
se limite apenas à moda; a inspiração pode vir de qualquer lugar: arte, arquitetura, natureza, cinema, fotografia, 
história, cultura, música e até mesmo do cotidiano.

Pense na pesquisa como um chef que busca os melhores ingredientes para sua receita. Ele não se contenta com o 
óbvio; ele explora mercados, experimenta sabores, busca combinações inusitadas. Da mesma forma, você deve 
ser um explorador incansável. Quanto mais rica e diversificada for sua pesquisa, mais original e profunda será sua 
coleção.

Fontes Digitais
Pinterest

Instagram

Behance

Sites de museus

Fontes Físicas
Livros e revistas

Exposições

Caminhadas pela cidade

Observação do cotidiano



Criando um Painel de Inspiração 
(Moodboard): A Colagem da Sua Alma 
Criativa
Depois de coletar uma vasta gama de referências, o próximo passo é organizá-las em um painel de inspiração, 
mais conhecido como moodboard. O moodboard é uma colagem visual que reúne todas as imagens, cores, 
texturas e palavras-chave que representam a atmosfera, o sentimento e a estética da sua coleção. Ele é a 
materialização visual do seu conceito.

Imagine o moodboard como o trailer de um filme. Ele não mostra a história completa, mas captura a essência, o 
clima, os personagens e a estética visual que o público pode esperar. Ele deve ser capaz de transmitir a emoção e 
a mensagem da sua coleção em um único olhar, servindo como um guia visual para você e para qualquer pessoa 
que precise entender sua visão.

Método Tradicional
Recortes de revistas, amostras de tecidos e objetos 
colados em painel físico

Método Digital
Adobe Photoshop, Illustrator, Pinterest ou Milanote 
para criação online

Da Inspiração à Coerência: Como o Moodboard Guia o 
Design
O moodboard não é apenas uma coleção de imagens bonitas; ele é uma ferramenta estratégica que garante a 
coerência da sua coleção. Ao ter todas as suas referências visuais reunidas em um só lugar, você consegue 
identificar padrões, harmonias e contrastes que talvez não fossem evidentes individualmente. Ele ajuda a refinar 
sua visão e a tomar decisões de design mais consistentes.

Pense no moodboard como a partitura de uma orquestra. Cada instrumento (imagem, cor, textura) tem seu papel, 
mas é a forma como eles se combinam que cria a melodia final. Se uma imagem ou ideia não se encaixa na 
"partitura" geral, ela provavelmente não se encaixará na sua coleção. Ele atua como um filtro, ajudando você a 
descartar o que não serve e a fortalecer o que realmente importa.

Benefícios do Moodboard:

Ferramenta de comunicação poderosa

Ponto de referência visual para toda a equipe

Garantia de que todos estejam na mesma página criativa

Base para decisões de design consistentes



Tendências e Inovação: Incorporando o 
Novo no Seu Moodboard
No dinâmico mundo da moda, estar atento às tendências e inovações é fundamental, mas a chave é incorporá-las 
de forma autêntica ao seu conceito. Seu moodboard deve refletir não apenas sua visão pessoal, mas também um 
olhar para o futuro, integrando discussões relevantes como diversidade, inclusão e sustentabilidade, que são 
pilares da indústria em 2025.

Diversidade e Inclusão
Representação de diferentes 
tipos de corpos, tons de pele e 
identidades

Sustentabilidade
Materiais inovadores, processos 
conscientes e estéticas eco-
friendly

Inovação Tecnológica
Tecidos inteligentes, wearables 
e processos de produção 
digitais

Imagine que seu moodboard é um espelho que reflete o presente, mas também uma janela para o futuro. Ele não 
deve ser apenas um compilado do que já existe, mas um vislumbre do que pode ser. Como um arquiteto que 
projeta edifícios não apenas funcionais, mas também ecologicamente conscientes e acessíveis, você deve pensar 
em como sua coleção pode dialogar com os valores e as demandas contemporâneas.

Ferramentas Digitais para Moodboards: Agilidade e 
Colaboração
A era digital transformou a forma como criamos e compartilhamos. Para o moodboard, ferramentas como 
Procreate (para iPad) e Adobe Illustrator (para desktop) oferecem flexibilidade e recursos avançados que 
complementam ou substituem o método tradicional. Elas permitem que você experimente, reorganize e refine seu 
painel de inspiração com uma agilidade sem precedentes.

Procreate

Desenho e pintura direta na tela

Manipulação de imagens intuitiva

Moodboard orgânico e expressivo

Portabilidade total

Adobe Illustrator

Precisão vetorial

Layouts limpos e estruturados

Integração com tipografias

Resultado profissional

A vantagem dessas ferramentas não se limita à criação individual. Elas facilitam a colaboração, permitindo que 
você compartilhe seu moodboard digitalmente e receba feedback em tempo real. Além disso, a facilidade de salvar 
e editar diferentes versões do seu painel é um diferencial, permitindo que você explore múltiplas direções criativas 
sem o desperdício de materiais.



O Croqui como Linguagem: Da Ideia ao Papel 
(ou Tela)
Com o briefing e o moodboard em mãos, é hora de dar o próximo grande passo: transformar a inspiração em 
formas concretas. O croqui é a linguagem visual do designer de moda, o primeiro esboço rápido e expressivo que 
captura a essência de uma ideia. Ele não precisa ser perfeito; seu objetivo é comunicar a silhueta, o caimento, os 
detalhes e a intenção da peça.

Imagine o croqui como a primeira anotação de um compositor. Não é a sinfonia final, mas já contém a melodia 
principal, o ritmo e a emoção que ele quer transmitir. É um rascunho, uma exploração visual que permite que você 
teste ideias, experimente proporções e visualize como os elementos do seu moodboard podem se traduzir em 
vestuário.

Muitos designers se sentem intimidados pelo croqui, pensando que precisam ser artistas perfeitos. No entanto, 
a beleza do croqui reside em sua espontaneidade e em sua capacidade de ser uma ferramenta de pensamento.

Explorando Silhuetas: Formas que Contam Histórias
A silhueta é a forma geral de uma peça de vestuário ou de um conjunto de peças no corpo. Ela é um dos 
elementos mais poderosos do design de moda, pois comunica instantaneamente uma mensagem, uma época, um 
estilo ou uma atitude. Estudar e experimentar diferentes silhuetas é crucial para desenvolver uma coleção 
diversificada e interessante.

Pense na silhueta como a arquitetura de uma roupa. Assim como um edifício pode ser alto e esguio, largo e baixo, 
ou ter formas orgânicas, uma peça de roupa também possui uma estrutura que define sua presença. A escolha da 
silhueta deve estar em total harmonia com o tema e o conceito da sua coleção.

A-line
Feminina e clássica

Ampulheta
Elegante e estruturada

Reta
Minimalista e moderna

Oversized
Confortável e contemporânea

Balonê
Dramática e volumosa



Técnicas de Croquização: Agilidade e 
Expressão
Desenvolver a habilidade de croquizar é como aprender a falar um novo idioma: quanto mais você pratica, mais 
fluente e expressivo você se torna. Existem diversas técnicas de croquização que podem ser exploradas para 
capturar suas ideias de forma rápida e eficaz, seja com lápis e papel ou com ferramentas digitais.

Croqui de Figura
Começar com fashion figure como base para 
sobrepor a roupa

Croqui Livre
Desenhar a roupa diretamente, priorizando forma e 
movimento

Uma técnica comum é começar com o croqui de figura humana (fashion figure ou croqui de base), que serve 
como um esqueleto para a roupa. A partir daí, você pode sobrepor a peça, focando na silhueta e no caimento. 
Outra abordagem é o croqui livre, onde você desenha a roupa diretamente, sem se prender a uma figura, 
priorizando a forma e o movimento do tecido.

Dicas para Croquização Eficaz:

Utilize traços soltos e gestuais

Não se preocupe com perfeição dos detalhes

Use diferentes espessuras de linha para volume

Adicione leves sombreamentos para dar forma

Foque na ideia geral, não nos detalhes

A Importância da Experimentação e Variação nos 
Croquis
A fase de croquis é um convite à experimentação. Não se contente com a primeira ideia que surgir. Desenhe 
múltiplas variações para cada peça, explorando diferentes decotes, comprimentos, volumes, detalhes e até mesmo 
a forma como a peça se relaciona com o corpo. É nesse processo de tentativa e erro que as melhores ideias 
costumam surgir.

Pense em um escultor que, ao invés de esculpir uma única forma, cria vários modelos em argila para ver qual deles 
melhor expressa sua visão. Cada croqui é um desses modelos, uma oportunidade de refinar e aprimorar sua ideia. 
A variação é a chave para descobrir o potencial máximo de um conceito.

Ao experimentar, você também desenvolve seu repertório visual e sua capacidade de resolver problemas de 
design. Um decote que não funciona em uma silhueta pode ser perfeito em outra. Um detalhe que parece 
excessivo pode se tornar o ponto focal em uma versão simplificada. Essa flexibilidade mental e prática é o que 
diferencia um bom designer.



Croquis Digitais: Vantagens e Fluxo de 
Trabalho
A integração de ferramentas digitais no processo de croquização revolucionou a forma como os designers 
trabalham. Programas como Procreate e Adobe Illustrator oferecem um leque de possibilidades que otimizam o 
fluxo de trabalho, desde a criação até a apresentação dos croquis.

Procreate

Tela infinita para liberdade criativa

Variedade de pincéis expressivos

Sistema de camadas flexível

Facilidade para duplicar e modificar

Ideal para exploração criativa

Adobe Illustrator

Croquis técnicos e precisos

Ferramentas vetoriais editáveis

Linhas limpas e profissionais

Transição para fichas técnicas

Apresentações de portfólio

No Procreate, a tela infinita e a variedade de pincéis permitem uma liberdade criativa similar ao desenho 
tradicional, mas com a vantagem de camadas, que facilitam a edição e a experimentação. Você pode criar uma 
base de figura humana em uma camada, desenhar a roupa em outra, e adicionar cores e texturas em camadas 
separadas, ajustando tudo sem comprometer o desenho original.

Já o Adobe Illustrator é ideal para croquis mais técnicos e precisos, especialmente quando se pensa na transição 
para o desenvolvimento de fichas técnicas. Com suas ferramentas vetoriais, você pode criar linhas limpas e 
editáveis, facilitando a alteração de proporções e detalhes. A escolha entre um e outro, ou a combinação de 
ambos, depende da etapa do projeto e do nível de detalhe necessário.

A Psicologia das Cores na Moda: Criando Emoção
Com os croquis começando a tomar forma, é hora de adicionar um dos elementos mais impactantes do design de 
moda: a cor. A cor não é apenas um detalhe estético; ela é uma linguagem poderosa que evoca emoções, 
transmite mensagens e influencia a percepção. A psicologia das cores é um campo fascinante que explora como 
as cores afetam o comportamento e o humor humano, e na moda, isso é uma ferramenta essencial.

Vermelho
Paixão, energia e poder

Azul
Calma, confiança e serenidade

Amarelo
Alegria, otimismo e criatividade

Preto
Sofisticação, mistério e elegância



Construindo a Cartela de Cores: Harmonia e 
Impacto
A cartela de cores de uma coleção é mais do que um conjunto de cores favoritas; é uma seleção estratégica que 
busca harmonia, contraste e impacto visual, sempre alinhada ao conceito. Ela deve ser coesa e contar uma história 
por si só, complementando as silhuetas e os materiais escolhidos.

Imagine que sua cartela de cores é uma paleta de maquiagem. Você não usaria todas as cores de uma vez, mas 
selecionaria aquelas que se complementam para criar um look específico, seja ele natural, dramático ou vibrante. 
Na moda, a cartela deve ter cores principais, cores secundárias e, talvez, algumas cores de destaque para criar 
pontos de interesse.

Conceito de Cor Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo na Moda

Cores Análogas Harmonia suave, 
transição fluida

Vizinhas no círculo 
cromático

Azul, azul-esverdeado, 
verde

Cores Complementares Alto contraste, impacto 
visual

Opostas no círculo 
cromático

Vermelho e verde, azul 
e laranja

Cores Triádicas Equilíbrio vibrante, 
dinâmico

Três cores 
equidistantes

Vermelho, amarelo, azul

Monocromático Elegância, sofisticação, 
minimalismo

Variações de uma única 
cor

Diferentes tons de cinza

Para construir sua cartela, comece revisitando seu moodboard. Quais cores predominam? Quais emoções elas 
evocam? Utilize ferramentas como o círculo cromático para explorar combinações análogas (cores vizinhas), 
complementares (cores opostas) ou tríades (três cores equidistantes). Lembre-se de que as cores podem ter 
diferentes tonalidades, saturações e luminosidades, e a variação desses atributos pode criar uma riqueza visual 
incrível.

Seleção de Materiais: Textura, Caimento e 
Sustentabilidade
A escolha dos materiais é tão crucial quanto a definição da cor e da silhueta. O tecido é o que dá vida à peça, 
influenciando seu caimento, sua textura, seu conforto e sua durabilidade. Ele é o toque final que conecta a visão 
do designer à experiência do usuário.

Seda
Fluida e luxuosa, perfeita para peças elegantes e 
drapeados

Algodão
Confortável e casual, ideal para o dia a dia e peças 
básicas

Couro
Robusto e edgy, adiciona personalidade e durabilidade

Linho
Rústico e fresco, perfeito para looks naturais e 
sustentáveis

Ao selecionar os materiais, considere não apenas a estética, mas também a funcionalidade e a sustentabilidade. A 
indústria da moda está cada vez mais atenta à origem dos tecidos, aos processos de produção e ao impacto 
ambiental. Pesquise por tecidos orgânicos, reciclados, ou com certificações de sustentabilidade. Pense em como a 
textura do material complementa a silhueta e a cartela de cores, criando uma experiência tátil e visual completa.



Integrando Cores e Materiais aos Croquis: 
Dando Vida à Ilustração
Com a cartela de cores e a seleção de materiais definidas, o próximo passo é integrá-las aos seus croquis. É nesse 
momento que suas ilustrações começam a ganhar vida, transformando esboços em representações mais realistas 
e expressivas das suas peças.

Imagine que seus croquis são desenhos em preto e branco, e agora você tem a oportunidade de pintá-los, 
adicionando não apenas cor, mas também a sensação tátil dos materiais. Um croqui que antes era apenas uma 
linha, agora pode ter a leveza da seda, o brilho do cetim ou a aspereza do linho, tudo através da forma como você 
aplica a cor e sugere a textura.

Desenho Tradicional
Lápis de cor para nuances suaves

Marcadores para cores vibrantes

Aquarela para efeitos fluidos

Colagem de amostras de tecido

Ambiente Digital
Aplicação precisa de cores

Texturas digitais realistas

Simulação de caimento de tecidos

Pincéis e efeitos especializados

No desenho tradicional, isso pode ser feito com lápis de cor, marcadores, aquarela ou colagem de amostras de 
tecido. No ambiente digital, ferramentas como o Procreate e o Illustrator permitem que você aplique cores de 
forma precisa, crie texturas digitais e até mesmo simule o caimento de diferentes tecidos através de pincéis e 
efeitos. Essa integração é fundamental para comunicar a visão completa da sua coleção e para refinar suas 
escolhas antes de avançar para a próxima etapa do projeto.

Dicas para Integração Eficaz:

Mantenha consistência na aplicação das cores

Use texturas para diferenciar materiais

Considere a luz e sombra para realismo

Teste diferentes combinações antes de finalizar



Consolidação: O Primeiro Capítulo da Sua 
Coleção
Chegamos ao final da primeira parte do nosso Projeto Final, e você já percorreu um caminho significativo. 
Começamos com a estrutura fundamental do briefing, definindo o tema, o público e o conceito que dão alma à sua 
coleção. Em seguida, mergulhamos na pesquisa de referências e na criação do seu moodboard, a colagem visual 
que traduz sua inspiração. Exploramos o universo dos croquis, desenvolvendo as primeiras silhuetas e 
experimentando formas. Finalmente, demos cor e textura às suas ideias com a definição da cartela de cores e 
materiais, sempre com um olhar atento às tendências de diversidade, inclusão e sustentabilidade.

01

Briefing Estratégico
Sua bússola criativa - revise constantemente

02

Moodboard Dinâmico
Seu universo visual - deixe respirar e evoluir

03

Croquis Experimentais
Seus laboratórios - não tenha medo de errar e variar

04

Cores e Materiais
Sua voz única - escolha com intenção e propósito

Você não apenas aprendeu os passos técnicos, mas também desenvolveu um olhar mais estratégico e consciente 
para o design de moda. Cada etapa foi um exercício de criatividade e planejamento, construindo uma base sólida 
para o que virá.

Autoavaliação
Qual a principal função do briefing do projeto na criação de uma coleção de moda?1.

a) Definir apenas a cartela de cores.

b) Servir como um guia estratégico para todas as etapas do design.

c) Determinar exclusivamente o público-alvo.

d) Apenas registrar as ideias iniciais sem aprofundamento.

Ao criar um moodboard, qual das seguintes abordagens é mais eficaz para garantir a coerência da coleção?2.

a) Coletar o máximo de imagens aleatórias e bonitas.

b) Focar apenas em imagens de roupas prontas de outras marcas.

c) Reunir imagens, texturas e cores que dialoguem com o tema e conceito da coleção.

d) Utilizar apenas recortes de revistas de moda sem outras fontes.

Qual a importância de explorar diferentes silhuetas na fase de croquis?3.

a) Apenas para preencher o número mínimo de desenhos.

b) Para comunicar instantaneamente uma mensagem, época ou estilo da coleção.

c) Para evitar a necessidade de definir um público-alvo.

d) Para limitar as opções de design e focar em uma única forma.

Considerando as tendências de 2025, o que a inclusão de conceitos sobre sustentabilidade no design de moda 
representa?

4.

a) Uma opção estética secundária sem impacto real.

b) Uma forma de aumentar os custos de produção desnecessariamente.

c) Um pilar fundamental que alinha a coleção às demandas éticas e ambientais da indústria.

d) Uma estratégia de marketing para atrair um público específico, sem base prática.

Descreva como a integração de ferramentas digitais como Procreate ou Adobe Illustrator pode otimizar o 
processo de criação de croquis e moodboards, destacando pelo menos duas vantagens em relação aos 
métodos tradicionais.

5.



Gabarito e Próximos Passos

Questão 1
b) Servir como um guia estratégico para todas as 
etapas do design.

Questão 2
c) Reunir imagens, texturas e cores que dialoguem 
com o tema e conceito da coleção.

Questão 3
b) Para comunicar instantaneamente uma 
mensagem, época ou estilo da coleção.

Questão 4
c) Um pilar fundamental que alinha a coleção às 
demandas éticas e ambientais da indústria.

Resposta da Questão 5

Resposta esperada: A integração de ferramentas digitais otimiza o processo de criação de croquis e 
moodboards de diversas formas. Primeiramente, a agilidade na edição e experimentação é um grande 
diferencial; no Procreate, por exemplo, é possível usar camadas para desenhar, colorir e texturizar sem 
comprometer o desenho original, permitindo múltiplas variações de forma rápida. Em segundo lugar, a 
facilidade de compartilhamento e colaboração é aprimorada, pois os arquivos digitais podem ser 
enviados instantaneamente para feedback, e o trabalho pode ser continuado por diferentes membros da 
equipe, agilizando o fluxo de trabalho e a comunicação.

Próxima Aula

Aula 21
Projeto Final: Criação de uma Mini-Coleção Ilustrada (Parte 2)

Continuaremos a desenvolver seu projeto, focando na finalização dos croquis, na criação de ilustrações de 
moda detalhadas e na montagem da sua apresentação final.

Recursos Adicionais

Livro Recomendado
"Fashion Design: The Complete 
Guide" por Sue Jenkyn Jones (para 
aprofundar em design de moda)

Plataforma Digital
Pinterest (para pesquisa de 
referências e criação de 
moodboards digitais)

Artigo Especializado
"A Psicologia das Cores na Moda" 
(para entender o impacto emocional 
das cores)

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


